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Adriana Raquel Araújo Pereira Soares2 

 

 

RESUMO 

 

Introdução: A amamentação é reconhecida como uma prática determinante na promoção da 

saúde da mulher e da criança. O leite materno é o alimento mais completo para o bebê, sendo 

essencial para o crescimento e desenvolvimento saudável. Objetivo: Identificar o 

conhecimento das gestantes e puérperas primíparas sobre o aleitamento materno no município 

de Queimadas/PB. Material e Métodos: Trata-se de um estudo descritivo com abordagem 

quantitativa, realizado em três Unidades Básicas de Saúde em Queimadas – PB, entre agosto e 

novembro de 2023, com usuárias gestantes e puérperas primíparas com idade ≥ 18 anos, 

independe do tempo de atendimento na unidade e do logradouro. Foram excluídas primíparas 

que não deram continuidade ao pré-natal, ou que fizeram uso de fármacos, retrovirais, ou que 

foram impedidas de amamentar, bem como aquelas que apresentaram déficit cognitivo. 

Empregou-se questionário para avaliação das variáveis demográficas; socioeconômicas; de pré-

natal; e conhecimentos sobre o aleitamento materno, com emprego de estatística descritiva. 

Resultados e discussão: O estudo mostrou que as primíparas eram bem informadas sobre o que 

é o aleitamento materno exclusivo e o período ideal para realizá-lo. Da mesma forma, exibiram 

conhecimento dos intervalos entre as mamadas e os benefícios da AME para a saúde da criança, 

e a pega correta para amamentar. No entanto, os achados desta pesquisa identificaram lacunas 

no conhecimento das mães em relação às características do leite materno, preparo/higiene das 

mamas, expressão manual do leite, de como prevenir/e ou tratar as dificuldades que podem 

surgir durante a amamentação, e dos benefícios do aleitamento materno para elas. 

Considerações finais: É necessário, desenvolver estratégias metodológicas, como educação 

em saúde, nas unidades básicas, por parte da enfermagem, para favorecer o conhecimento de 

primíparas, puérperas e gestantes em geral sobre esse aspecto, além de contribuir também, para 

a AME até o período recomendado de forma exitosa. 

 

Palavras-Chave: amamentação; leite materno; puérperas; gestantes; atenção primária à saúde. 

 

ABSTRACT 

Introduction: Breastfeeding is recognized as a determining practice in promoting the health of 

women and children. Breast milk is the most complete food for the baby, being essential for 

healthy growth and development. Objective: To identify the knowledge of pregnant and 

primiparous women about breastfeeding in the city of Queimadas/PB. Methodology: This is a 
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Paraíba - UEPB (2020), atuante no grupo de pesquisa Epidemiologia e Genética do Câncer. E-mail: 

adriana.soares@aluno.uepb.edu.br, Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/4421403307854845.   
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descriptive study with a quantitative approach, carried out in three Basic Health Units in 

Queimadas – PB, between August and November 2023, with pregnant users and primiparous 

women aged ≥ 18 years, regardless of the time of care in the unit and the patio. Primiparous 

women who did not continue with prenatal care, or who used drugs, retrovirals, or who were 

prevented from breastfeeding, as well as those who had cognitive deficits, were excluded. A 

questionnaire was used to evaluate demographic variables; socioeconomic; prenatal care; and 

knowledge about breastfeeding, using descriptive statistics. Results and discussions: The 

study showed that primiparous women were well informed about what exclusive breastfeeding 

is and the ideal period to do so. Likewise, they demonstrated knowledge of the intervals 

between feedings and the benefits of EBF for the child's health, and the correct attachment for 

breastfeeding. However, the findings of this research identified gaps in mothers' knowledge 

regarding the characteristics of breast milk, breast preparation/hygiene, manual expression of 

milk, how to prevent/and or treat difficulties that may arise during breastfeeding, and the 

benefits of breastfeeding for them. Final considerations: It is necessary, therefore, to develop 

methodological strategies, such as health education, in basic units, on the part of nursing, to 

promote the knowledge of primiparous women, postpartum women and pregnant women in 

general about this aspect, in addition to also contributing to EBF until the recommended period 

successfully. 

Keywords: breastfeeding; breast milk; postpartum women; pregnant women; primary health 

care. 

 

1 INTRODUÇÃO 

A amamentação é reconhecida como uma prática determinante na promoção da saúde 

da mulher e da criança (Lutterbach; Serra; Souza, 2023). Dessa forma, pode-se dizer que o 

aleitamento materno é a forma mais natural e completa de alimentar o bebê, sendo ideal para 

suprir suas necessidades, trazendo vantagens de cunho nutricional, além de apresentar 

praticidade, ser econômico e higiênico, também atua como imunizador, controle de infecções 

(LIMA et al., 2016; Duarte, 2019). 

De acordo com o Ministério da Saúde (MS) e a Organização Mundial de Saúde (OMS), 

o leite materno é o único alimento que a criança necessita até os seis meses de idade, sendo 

complementado com outros alimentos até os dois anos ou mais de vida da criança (Brasil, 

2015). No Brasil, a realização da amamentação exclusiva está presente em 45,8% das mulheres, 

no entanto, a meta é 50% na taxa, até o ano de 2025, para os primeiros seis meses de vida do 

bebê (Brasil, 2022). 

O ato de amamentar proporciona maior contato físico entre mãe e filho, favorecendo o 

desenvolvimento de vínculos entre ambos, promovendo diversos estímulos que são benéficos 

para a criança (Dias et al., 2022). Ademais, auxilia no desenvolvimento do sistema 

estomatognático, da ossatura e musculatura facial e da respiração nasal, resultando em um 

desenvolvimento orofacial muscular e ósseo harmônico (Silva et al., 2023). 

A utilização de mamadeiras ou copos, resultam em disfunções orofaciais futuras 

importantes, como por exemplo, menor ocorrência de respiração nasal e mal oclusões, além 

disso o desmame precoce pode acarretar o desenvolvimento incompleto da mandíbula (Silva et 

al., 2023). Evidências científicas apontam que amamentar reduz o risco de ocorrência de câncer 

de mama e de ovário, como também, possibilita a rápida recuperação do peso original anterior 

a gestação. Da mesma forma que facilita uma involução uterina precoce, reduzindo o 

sangramento pós-parto, minimizando o risco de desenvolver doenças como osteoporose (Dias 

et al., 2022). 

Ainda que haja reconhecimento e comprovação da importância da amamentação, a 

sociedade é cercada por crenças que são repassadas entre diversas gerações, interferindo 
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diretamente no desempenho desse processo, e consequentemente acarretando um desmame 

precoce. Mitos de que o leite é fraco e não sustenta a fome da criança, associação do tamanho 

da mama com a quantidade de produção de leite, algumas práticas e crenças populares 

favorecem diretamente esse desmame (Oliveira et al., 2017). 

Pereira, Ferreira e Andrade (2022), destacam fatores que influenciam diretamente no 

desmame precoce, tais como: insatisfação com a experiência causada por dores nos mamilos, 

problemas fisiológicos e anatômicos nos seios, baixa idade ou escolaridade da mãe, falta de 

orientação dos profissionais, e aspectos socioculturais somam as principais causas do desmame 

precoce. 

Problemas como ansiedade e medo podem ser desencadeados durante a gestação de 

primíparas, diante da falta de informação acerca do período vivenciado, bem como pelos 

aspectos associados ao parto e aos primeiros cuidados com o recém-nascido. Diante desse 

contexto, o profissional de enfermagem tem papel fundamental para promoção do aleitamento 

materno, com a assistência centrada para a saúde e bem-estar da gestante e do futuro recém-

nascido (Teixeira et al., 2013). 

Para Bortoli, Poplaski e Balotin (2019) é de grande valia que haja ações básicas de saúde 

e estratégias direcionadas para a consciência da importância do aleitamento materno, já que, 

informações e orientações dadas corretamente, ajudam a vencer as dificuldades e promover 

maior qualidade da amamentação. 

Nesse contexto, pode-se destacar que o enfermeiro é, portanto, o profissional da equipe 

de saúde que se relaciona mais estreitamente com a mulher durante o período gestacional e 

puerperal, com atuação na educação em saúde e na orientação da gestante durante o 

acompanhamento do pré-natal. Sendo assim, este profissional necessita estar atualizado frente 

ao tema, e prover uma comunicação eficaz, para que a orientação surta efeito (Teixeira et al., 

2013).  

Na atenção primária, cujo objetivo é desenvolver ações integrais com impacto positivo 

nas coletividades (Abreu et al., 2022), o enfermeiro inicia a educação em saúde esclarecendo 

as dúvidas e orientando as gestantes quanto ao aleitamento materno, por meio das consultas 

iniciais, no pré-natal e puerpério, trazendo medidas de prevenção a possíveis complicações na 

amamentação. 

Destarte, o presente estudo teve por objetivo identificar o conhecimento das gestantes e 

puérperas primíparas sobre o aleitamento materno no município de Queimadas/PB.  

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Importância Nutricional do Leite Materno 

 

O leite humano possui uma combinação única de água, proteínas, carboidratos, lactose, 

vitaminas e gordura (Giugliani, 2019). Proporcionando uma nutrição balanceada para a criança, 

possuindo fatores de proteção contra doenças como por exemplo, sobrepeso e obesidade, 

desnutrição, infecções gastrointestinais, infecções respiratórias, além de melhorar o 

desempenho cognitivo do recém-nascido (Fermiano et al., 2023). 

A amamentação nas primeiras horas de vida do recém-nascido torna-se fundamental 

para uma diminuição significativa do risco de morte neonatal, devido aos componentes de 

proteção existentes no leite materno, diante disso o aleitamento é um importante determinante 

na promoção da saúde integral da mãe e da criança (Jesus; Mosca; Forte, 2022). 

A composição do leite humano diferencia-se em colostro, o leite de transição e o leite 

maduro, os quais possuem composições diferentes, se distinguindo nas diferentes etapas da 

amamentação, nas fases das mamadas, do início ao término (Santos; Scheid, 2019). 
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O colostro é produzido nos primeiros 5 dias após o parto, sendo rico em componentes 

imunológicos, lactoferrina, leucócitos e fatores de crescimento (Santiago et al., 2018). Contém 

mais proteínas e menos gorduras do que o leite maduro, ou seja, o leite secretado a partir do 

sétimo ao décimo dia pós-parto (Brasil, 2015). 

Rosário e Passos (2021) ressaltam que é importante o bebê esvaziar completamente a 

mama diante do fato de que o leite do final da mamada, o leite posterior, é mais rico em energia, 

sendo responsável por dar mais saciedade à criança. 

O leite materno é um alimento completo para o lactente, apresenta uma fonte completa 

de nutrientes e proteínas que são necessários para um crescimento e desenvolvimento saudável, 

possuindo substâncias de defesa que protegem o organismo de cada indivíduo (Brasil, 2022). 

 

2.2 Período de amamentação 

 

A Organização Pan-Americana da Saúde/Organização Mundial da Saúde (OPAS/OMS) 

(2018) recomenda que a amamentação seja iniciada nos primeiros 60 minutos de vida do bebê, 

de modo vital para a saúde e desenvolvimento das crianças ao longo de toda a vida, reduzindo 

idas para os sistemas de saúde. 

O aleitamento materno na primeira hora de vida se relaciona aos benefícios no 

estabelecimento de vínculo entre mãe e filho, assim como no aumento da duração do 

aleitamento materno e da prevalência do mesmo nos hospitais (Rocha et al., 2017). Além disso, 

essa prática é considerada um indicador de excelência da amamentação, possibilitando ao 

recém-nascido uma melhor adaptação à vida extrauterina, à regulação glicêmica, 

cardiorrespiratória e térmica (Silva et al., 2018). Segundo o Ministério da Saúde a amamentação 

deve acontecer de forma exclusiva, desde o nascimento até os seis meses de idade, após esse 

período, deve ser complementada com outros alimentos até dois anos ou mais (Brasil, 2015). 

A introdução de novos alimentos na infância está diretamente ligada às condições de 

saúde e nutrições atuais e futuras, o aleitamento materno exclusivo até os seis meses associado 

a implementação de alimentos que estão presentes na dieta da família como frutas, cereais, 

verduras, legumes, ovos, carnes, são as medidas mais indicadas para promover qualidade de 

vida (Souza; Molero; Gonçalves, 2021).  

Existem evidências significantes relacionadas aos motivos das mães pararem de 

amamentar, porém poucos estudos identificam as motivações para continuar amamentando 

além do período culturalmente determinado (Poblete; Ossa, 2020). 

De acordo com pesquisas realizadas pelo Estudo Nacional de Alimentação e Nutrição 

Infantil (ENANI) do Ministério da Saúde (2020), onde foram avaliadas 14.505 crianças 

menores de cinco anos entre fevereiro de 2019 e março de 2020, observou-se que seus 

resultados preliminares apontaram que cerca de 53% das crianças brasileiras continuam sendo 

amamentadas no primeiro ano de vida; os menores de seis meses o índice de amamentação 

exclusiva foi de 45,7% e  já nas menores de quatro meses, de 60%. 

Apesar dos avanços nos índices de amamentação exclusiva pelo mundo, existem 

diversos fatores que fazem com que haja uma interrupção precoce na amamentação, entre os 

problemas mais comuns encontrados estão o trauma mamilar, uso de bicos artificiais, trabalho 

materno, falta de orientação pelos profissionais sobre a amamentação e falta de apoio. De modo 

a refletir sobre a necessidade de ações de apoio e promoção a amamentação (Alvarenga et al., 

2017).  

 

2.3 Interrupção do aleitamento materno: Fatores que levam ao desmame precoce e suas 

consequências 
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O desmame precoce é a interrupção do aleitamento materno exclusivo antes dos seis 

meses de idade, sendo caracterizado pelo processo no qual é introduzido, progressivamente, a 

dieta habitual da família, como forma de completar ou substituir o leite materno (Silva; Soares; 

Macedo, 2017). 

A amamentação depende de fatores que podem influenciar positivamente ou 

negativamente em seu sucesso. Alguns dos fatores estão relacionados diretamente a mãe, como 

sua forma de pensar e agir em relação ao aleitamento materno (Santos et al., 2018). Do mesmo 

modo, os familiares possuem bastante influência quando se trata de alimentação e hidratação 

da criança (Lima; Nascimento; Martins, 2018). Segundo Santos (2018), algumas dificuldades 

encontradas podem ser de ordem física, patológica, emocional ou até mesmo cultural/social. 

A insegurança materna é presente principalmente em primíparas, devido a falta de 

experiência para assumir com segurança a maternidade, diante disso estudos demonstram que 

as primíparas são mais suscetíveis a desmamarem precocemente (Rêgo et al., 2019).  

O trauma mamilar se configura como alteração na pele do mamilo, podendo estar 

associada a mudanças na cor ou espessura do tecido cutâneo, o desconforto gerado pelo trauma 

mamilar é uma das principais causas para o abandono da amamentação, decorrente 

principalmente da pega inadequada do lactente (Silva et al., 2022). 

De acordo com Silva e seus colaboradores (2018), a interrupção da amamentação dá-se 

em virtude de as mães possuírem crenças e tabus, transmitidos há séculos, de que o leite é fraco 

e que a quantidade não é suficiente para satisfazer a fome do seu bebê, porém, deve ser 

destacado que o leite materno é nutritivo e atende a todas as necessidades nutricionais nos 

primeiros seis meses de  vida.  

Ademais, existe uma associação do desmame ao baixo nível de escolaridade da mãe, 

visto que a maior escolaridade é considerada um fator positivo na eficiência da amamentação, 

modificando a forma de pensar no enfrentamento de problemas advindos da amamentação, 

como também o uso de chupetas e mamadeiras se tornam determinante para o desmame 

precoce, visto que após o uso de bicos artificiais o lactente apresenta dificuldade de sucção no 

seio (Luz et al., 2021). 

O trabalho informal traz consequências diretas para a prática do aleitamento materno, 

pois na maioria das vezes as mulheres são submetidas a longas jornadas de trabalho, fazendo 

com que permaneça longo período distante de seus filhos, contribuindo para o desmame precoce 

(Gabriel et al., 2021).  

As orientações repassadas por parte dos profissionais de saúde também influenciam 

diretamente no aleitamento materno, nem sempre as informações transmitidas nas consultas 

possuem boa qualidade, não foram discutidas durante as consultas de pré-natal ou então as 

usuárias não fazem bom uso das informações, ressaltando a importância de uma boa 

comunicação ser fundamental para o sucesso da amamentação (Andrade; Pessoa; Donizete, 

2018). 

O desmame precoce faz a introdução alimentar complementar começar antes dos 6 

meses de idade podendo ser prejudicial a criança, dependendo do alimento a ser ingerido há 

riscos de desnutrição, de maior número de episódio de diarreias, deficiências de ferro e zinco 

(Brasil, 2015). A ausência de amamentação ou sua interrupção precoce juntamente com a 

introdução de novos alimentos tem tido consequências danosas a saúde da criança, tais como a 

exposição precoce a agentes infecciosos, prejuízos ao processo de digestão (Andrade; Pessoa; 

Donizete, 2018). 

 

2.4 A necessidade do incentivo ao aleitamento materno 

 

A promoção ao aleitamento materno deve ser iniciada na atenção primária a saúde, 

desde o período pré-natal a mulher deve ser orientada de modo que ela possa viver o parto de 
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uma forma positiva, com menores riscos de complicações puerperal e mais sucesso no cuidado 

à criança e na amamentação (Oliveira et al., 2017). 

Incentivar a adesão a amamentação é uma ação de promoção da saúde que visa o 

desenvolvimento saudável de crianças, estreitamento de laços entre a mãe e o recém-nascido 

(Costa et al., 2019). 

O profissional de saúde possui papel fundamental no incentivo ao aleitamento materno, 

apoiando e instruindo a mãe mediante acompanhamento de pré-natal, formação de grupo de 

gestantes, orientações educativas durante a puericultura, tal prática exige o envolvimento de 

uma equipe multiprofissional capacitada, abordando diferentes temáticas relacionadas ao tema 

(Siqueira et al., 2017). 

No tocante ao enfermeiro, destaca que o mesmo tem relevante função de mediador das 

ações de educação em saúde, através da sua atuação em diversos âmbitos da assistência à saúde 

– na atenção primária, secundária ou terciária. A atuação desse profissional é baseada nos 

princípios de educação continuada através de uma prática participativa, dialogada e reflexiva 

entre os usuários e equipe de saúde (Silva et al., 2019). 

Diversas medidas foram instituídas para incentivar a amamentação, como por exemplo, 

a Iniciativa Hospital Amigo da Criança (IHAC), a Rede Amamenta Brasil, o Monitoramento 

dos Indicadores de Aleitamento Materno, a Rede Brasileira de Bancos de Leite Humano 

(RBBLH) e a Mobilização Social e a Proteção Legal ao Aleitamento Materno (Nascimento et 

al., 2022). 

No puerpério, uma maneira efetiva de promover o aleitamento materno é através das 

visitas domiciliares, se configurando como uma das ações do enfermeiro para a promoção e 

manutenção do aleitamento materno, recomenda-se que essa visita seja realizada na primeira 

semana após a alta hospitalar do bebê, para auxiliar as mães nas primeiras mamadas (Santos; 

Santos; Siqueira, 2017). 

O sucesso para as práticas do aleitamento materno inclui ações e atividades que podem 

ser individualizadas ou coletivas direcionadas às gestantes, durante todo o pré-natal e 

puericultura, por meio do repasse de informações sobre benefícios e dificuldades que envolvem 

essa prática, como forma de preparo psicológico e fisiológico da mãe (SILVA et al., 2019). 

O trabalho desempenhado na Atenção Primária a Saúde (APS) iniciado durante o pré-

natal e continuado logo após a alta hospitalar, está diretamente relacionado a um local para o 

incentivo à prática de amamentação, gerando oportunidades para a identificação de riscos 

relacionados ao desmame precoce e o estabelecimento de intervenções voltadas para esta 

temática (Melo et al., 2019). 

Em estudo realizado por Paiva e coautores (2020) intitulado “Conhecimento de 

primíparas sobre o aleitamento materno e o papel do enfermeiro”, os resultados mostram que 

muitas primíparas apresentam dificuldades acerca do aleitamento materno, com dúvidas, medos 

e grandes expectativas, e que o enfermeiro durante essa assistência, precisa desenvolver 

estratégias para promover um cuidado diferenciado no aconselhamento para a amamentação. 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Caracterização da Pesquisa 

 

A pesquisa corresponde a um trabalho de conclusão de curso de graduação, descritivo 

com abordagem quantitativa. A pesquisa descritiva tem intuito de descrever características de 

determinada população ou fenômeno, além de identificar possíveis relações entre variáveis (Gil, 

2017). Segundo Mussi e coautores (2019) a pesquisa quantitativa concede a determinação de 

indicadores e tendências que sejam presentes, isto é, dados representativos e objetivos, com 

interesse no coletivo, no que pode ser predominante como característica do grupo. 



12 
 

3.2 Local de estudo 

 

O estudo foi realizado em três Unidades Básicas de Saúde da Família (UBSF): A UBSF 

Zé Velho, localizada no sítio Zé Velho - s/n; A UBSF Vila, situada à rua João Pessoa, nº 47, no 

centro da cidade e a UBSF cidade Tião do Rêgo, localizada à rua cidade Sebastião de Paula 

Rego S/N, todas no município de Queimadas/PB. 

Cada unidade básica apresenta serviços especializados de atenção primaria, e de atenção 

ao pré-natal, parto e nascimento. São realizadas atividades de consultas ambulatoriais, 

promoção da saúde, prevenção de doenças e agravos e promoção do cuidado, além de 

imunização.  

O município de Queimadas está localizado à 134 km da capital João Pessoa, e 15 km de 

Campina Grande, segunda maior cidade do estado, e possui uma população estimada em cerca 

de 44.388 habitantes (IBGE, 2021), caracterizado como um município de pequeno porte.  

Segundo dados do Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES), a rede de 

atenção primária a saúde é composta por 18 unidades básicas de saúde dispostas por todo o 

município. 

 

3.3 População e amostra 

 

A população que foi avaliada neste trabalho foi composta por gestantes e puérperas 

primíparas assistidas nas três unidades básicas de saúde (UBSF Zé Velho; UBSF Vila e UBSF 

Cidade Tião do Rêgo), entre os meses de agosto a novembro de 2023.  

A amostragem utilizada foi a probabilística aleatória simples, definida de acordo com o 

cálculo: n=Z2a/2.p.q/E2, sendo, n o valor amostral, Z2a/2 o valor crítico correspondente ao 

grau de confiança, p a proporção populacional de indivíduos desta categoria, q a proporção 

populacional de indivíduos que não pertencem à categoria estudada, e o valor do erro amostral, 

pelo fato dos valores proporcionais da população estudada serem desconhecidos, consideram-

se o valor de p e q igual a 0,5, considerando o erro amostral de 5% e o nível de confiança de 

95%. 

 

3.4 Critérios de inclusão e exclusão 

 

Foram incluídas na pesquisa apenas usuárias gestantes e puérperas primíparas, de idade 

maior ou igual a 18 anos, que tenham feito acompanhamento na atenção primária à saúde do 

município em estudo, independente do seu tempo e da sua especificidade de logradouro, mas 

que tenham consentido sua participação de forma voluntária por meio da assinatura do Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido- TCLE (Apêndice B).  

Como critérios de exclusão foram adotados: Gestantes que tem menos de 18 anos de 

idade; que não deram continuidade ao pré-natal e primíparas que fazem uso de fármacos, 

retrovirais ou impedidas por algum motivo de amamentar, além daquelas que apresentam déficit 

cognitivo, não foram incluídas na pesquisa. 

 

3.5 Instrumento de coleta de dados 

 

A coleta de dados ocorreu após autorização da Secretaria de Saúde do Município de 

Queimadas/PB (Anexo A) e autorização do Comitê de Ética em pesquisa.  

Foi empregado um questionário próprio, com 24 perguntas. A primeira parte do 

questionário contém perguntas relativas à caracterização sociodemográfico e socioeconômico 

das participantes, na segunda parte, com questões abordando o pré-natal, e na terceira parte, 

questões acerca do conhecimento que elas têm sobre o aleitamento materno (Apêndice A). 
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Inicialmente as mulheres foram convidadas a participarem do estudo por meio de visitas 

às UBS pela pesquisadora e posterior agendamento individual.  
Foi explanado o teor da pesquisa e os seus objetivos, seguindo-se da apresentação do 

conteúdo do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), cuja assinatura foi 

solicitada antes da aplicação do questionário, em duas vias. Posteriormente à assinatura, ocorreu 

a realização do questionário, sendo preenchido de forma objetiva com marcação de um “X” 

para as respostas das primíparas. 

Os questionários foram previamente agendados e realizados em ambiente que 

permitiram a proteção da informação quanto a privacidade e confidencialidade. As respostas ao 

questionário, foram identificadas através de letras e números. A letra P corresponde a 

participante e o número, representa a sequência em que os questionários foram coletados, 

somente para discussão dos resultados. 

 

3.6 Processamento dos dados 

 

Os dados foram tabulados e analisados através do Microsoft Excel, versão 2011. Os 

resultados foram avaliados utilizando-se técnicas de estatísticas descritivas com distribuições 

de frequências absolutas e relativas.  

 

3.7 Aspectos éticos 

 

A pesquisa obedeceu aos princípios éticos da Resolução 466/2012 do Conselho 

Nacional de Saúde do Ministério da Saúde, que trata dos aspectos éticos de pesquisas 

envolvendo seres humanos e do Código de ética dos profissionais de Enfermagem (Resolução 

COFEN n 311º/2007, Cap. III) no que diz respeito às responsabilidades e deveres, assegurando 

a confidencialidade e a proteção à imagem e não estigmatização as participantes da pesquisa.  

Os indivíduos envolvidos nas análises desta pesquisa, assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido –TCLE (APÊNDICE B) em duas vias. O termo versa em 

linguagem simples e apresenta as principais informações contidas no estudo, tendo um 

exemplar entregue ao participante e um ao pesquisador responsável. 

Os dados gerados foram utilizados exclusivamente para fins científicos. 

O projeto de pesquisa foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 

Estadual da Paraíba, sendo aprovado sob CAAE: 70875623.3.0000.5187. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Verificou-se que entre as puérperas avaliadas, a média de idade foi de 26 anos (DP= ± 

6,61), variando de 18 a 42 anos, com maior frequência de mulheres na faixa etária de 18 a 22 

anos (44% = 22 mulheres), seguido de 23 a 27 anos (18% = 9  mulheres), 28 a 32 anos (20% = 

10 mulheres), 33 a 37 anos (10% = 5 mulheres), e 38 a 42 anos (8% = 4 mulheres) (Figura 1). 
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Figura 1. Percentual da idade das participantes da pesquisa 

Fonte: Elaboração própria, 2023.  

 

Os dados deste estudo foram semelhantes àqueles obtidos por Silva e colaboradores 

(2019) em seu trabalho intitulado ‘‘Dificuldades no aleitamento materno na maternidade da 

fundação santa Casa de misericórdia do Pará e o apoio do banco de leite’’ onde identificou-se 

que a média de idade das mulheres foi de 25,54 anos. Para eles, essa variável tem impacto 

importante na probabilidade de interrupção do aleitamento materno em mães mais jovens, por 

apresentarem maior frequência de dificuldade na amamentação. Esse fato nos alerta para a 

necessidade de maior assistência e atenção com as mães no sentido de orientação, incentivo e 

apoio à amamentação. 

Ao se analisar o logradouro das mulheres, observou-se que cerca de 74% (37 mulheres) 

delas moravam na zona urbana, enquanto 26% (13 mulheres) moram na zona rural. A esse 

respeito, Pedraza (2019) constatou em seus estudos que residir na zona rural é um fator 

favorável para que as mulheres não desmamassem precocemente, já que nas zonas rurais estão 

mais presentes padrões culturais onde predomina rotinas de trabalho domésticos, o que facilita 

a manutenção do aleitamento materno. 

No que se refere a situação conjugal, identificou-se que 40% (20 mulheres) das 

entrevistadas eram solteiras, 60% (30 mulheres) eram casadas ou em união consensual.  

Resultados semelhantes foram registrados no estudo de Santos e coautores (2022), com 

puérperas internadas em uma maternidade pública de referência no sudoeste maranhense. Eles 

identificaram que 61,0% das mulheres eram casadas ou em união estável e 38,7% eram 

solteiras. Segundo Abuchaim e colaboradores (2023), mulheres com apoio e encorajamento de 

pessoas significativas, incluindo parceiro(a), familiares, e ou profissionais de saúde, apresentam 

maior auto eficácia para amamentação. 

Por outro lado, Perez e colaboradores (2015) e Mnyani e coautores (2017) também 

apontam que mulheres solteiras e de família grande, que coabitam no mesmo teto, não possuem 

informações necessárias a respeito do aleitamento materno, o que pode favorecer a não 

realização do aleitamento materno exclusivo, especialmente pela falta de apoio de pessoas 

próximas que as auxiliem durante do processo (Silva et al., 2021). 

0

5

10

15

20

25

18-22 anos 23-27 anos 28-32 anos 33-37 anos 38-42 anos



15 
 

Relacionado ao nível de escolaridade, houve prevalência de ensino médio completo com 

64% (32 mulheres), seguido do ensino fundamental com 28% (14 mulheres) e ensino superior 

(8% = 4 mulheres), respectivamente (Figura 2).  

 

Figura 2. Percentual de mulheres avaliadas quanto ao conhecimento, de acordo com a 

escolaridade. 

 

Fonte: Elaboração própria, 2023.  

A baixa escolaridade ocasiona a absorção de ensinamentos populares e do senso comum, 

que nem sempre é adequado durante o processo da amamentação, cultivado pela cultura familiar 

da mulher, os quais podem prejudicar a amamentação (Aleixo et al., 2019). 

Em estudo realizado por Souza, Oliveira, Peruzzo (2019) com 85 puérperas internadas 

no setor de ginecologia e obstetrícia de um hospital do sistema único de saúde (SUS), foi 

possível identificar que as mulheres com maior nível de escolaridade tinham conhecimentos 

relevantes sobre a importância da amamentação e que a grande maioria mostrou interesse em 

buscar informações sobre o aleitamento materno através de leituras entre os meios de 

comunicação. Logo, isso corrobora a ideia de que o grau de instrução da mãe mais elevado se 

torna uma significativa predisposição para que haja sucesso na prática do aleitamento materno 

exclusivo, visto que permite com que as mesmas assimilem as orientações dadas quanto à 

importância do aleitamento materno. 

Os dados apresentados confirmam a associação entre maior escolaridade e a alta 

autoeficácia em amamentar, bem como no estudo descrito ‘’Autoeficácia da amamentação em 

puérperas atendidas nas unidades de estratégia de saúde da família de um município do sul de 

Santa Catarina’’, no qual foi observado que o nível de escolaridade das puérperas facilita o 

aprendizado sobre amamentação durante as estratégias educativas que são oferecidas no pré-

natal e período pós-parto, diante da ideia de que mulheres mais instruídas tem maior acesso às 

informações sobre a amamentação. 

Quanto a ocupação das mulheres avaliadas nesta pesquisa, obteve-se que cerca de 26% 

(13 primíparas) possuíam vínculo empregatício (Tabela 1). No entanto, a maioria delas, ou seja, 

74% (37 mulheres) eram do lar. Considerando-se esse aspecto, é válido salientar que o artigo 

9º do Estatuto da Criança e do Adolescente (Brasil, 2022), destaca o dever do governo, das 

instituições e dos empregadores, em garantir condições propícias ao aleitamento materno. 

Logo, é imprescindível que cada mulher reconheça seus direitos diante da amamentação como 

forma de ter uma melhor experiência durante esse período.  
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Já em relação à renda familiar (Tabela 1), observou-se que maior parte das mulheres 

78% (39 mulheres) recebia até R$ 1 salário mínimo ao mês, 22% (11 mulheres) recebia de R$ 

1 a 2 salários mínimos e nenhuma mulher recebia mais de R$ 2 salários mínimos,  como ocorreu 

no trabalho de Barros e colaboradores (2021) realizado com 40 gestantes na UBSF da Estratégia 

de Saúde da Família (ESF) do município de Gilbués, Piauí, em que predominou a renda de até 

1 salário mínimo.  
 

Tabela 1. Ocupação e renda familiar de puérperas avaliadas no município de Queimadas/PB.   

 

OCUPAÇÃO Nº DE MULHERES PERCENTUAL (%) 

Do lar 37 74% 

Téc. Enfermagem 4 8% 

Vendedora 4 8% 

Outros 5 10% 

RENDA FAMILIAR Nº DE MULHERES PERCENTUAL (%) 

até 1 salário mínimo 39 78% 

2 a 3 salários 11 22% 

Mais de 2 salários 0 0 

     Fonte: Elaboração própria, 2023.  

De acordo com Faria; Silva e Passberg (2023), o retorno ao trabalho favorece o 

desmame precoce, visto que muitas mulheres enfrentam uma longa jornada de trabalho e tem 

que conciliar suas atividades laborais a atividades domésticas. No caso das trabalhadoras 

informais, onde não possuem os benefícios previstos na legislação, a situação é mais 

complicada, muitas são provedoras da renda do lar, ou precisam complementá-la, forçando 

estas ao retorno imediato à rotina de trabalho precocemente após o nascimento do(a) filho(a). 

Em contrapartida, ao considerar-se o fator econômico de puérperas e a amamentação, 

estudos como aqueles realizados por Alves, Oliveira e Rito (2018) no Rio de Janeiro e por Maia, 

Silva e Moreira (2019) em Limoeiro do Norte, evidenciaram que pertencer às classes 

econômicas mais baixas e possuir menor renda familiar, amplia a possibilidade de 

amamentação por parte das mulheres. Isso está relacionado aos benefícios econômicos e a 

compreensão de praticidade da amamentação, que representam importantes condicionantes 

para a manutenção da amamentação exclusiva, que é valorizado pelas mães principalmente para 

as que vivem em situação econômica desfavorável, diante de um menor custo em comparação 

a outros tipos de leite. 

Neste estudo, todas as mulheres fizeram acompanhamento pré-natal. Este dado é 

importante pois atende às recomendações da Organização Mundial de Saúde (OMS), a qual diz 

que as mulheres devem ter acesso ao pré-natal desde o início da gestação, de forma seja 

realizada pelo menos quatro consultas durante esse período (Who, 2016). O pré-natal é 

configurado como o momento adequado para que a mulher possa ser assistida e apoiada em 

relação a amamentação, as dúvidas sejam reconhecidas e sanadas, e que a gestante receba 

informações quanto aos cuidados com a saúde, alimentação, atividades físicas,  bem como para 

que a mãe realize exames como ultrassonografia, exames de sangue e outros, para 

monitoramento de sua saúde e do feto (Mendes et al., 2020).  

Ainda sobre a prática do pré-natal, identificou-se que a maioria das mulheres, ou seja, 

24% (12 mulheres) realizou 4 consultas, outras realizaram 8 consultas (5 mulheres =16%); 6 

consultas (7 mulheres = 14%); 2 consultas (7 mulheres = 14%) e 7 consultas (6 mulheres = 

12%) 1 consulta (5 mulheres = 10%), 3 consultas (4 mulheres = 8%), 9 consultas (1 mulher = 

2%), respectivamente. Estes resultados são semelhantes aos obtidos em um estudo realizado no 
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nordeste brasileiro por Silva; Oliveira e Saraiva (2020), onde a maioria das mulheres realizaram 

4 ou mais consultas.  

Cerca de 78% (39 mulheres) das mulheres receberam informações sobre aleitamento 

materno durante a gestação ou no pós-parto. Para Aleixo e coautores (2019), as orientações 

possuem o intuito de fazer com que as mães se sintam seguras durante todo o processo, e devem 

ser feitas através de linguagem clara e a mãe deve ser incentivada e valorizada pelas suas ações 

em relação a amamentação, isso é essencial para reforçar a sua autoconfiança. Corroborando 

com essa ideia, Silva e colaboradores (2018), informam ainda que as orientações sobre 

aleitamento materno  requerem  um  olhar  ainda  mais  importante  sobre  as mulheres  

primíparas,  já  que  as  mesmas  não  possuem experiências em  relação  à amamentação. Desse 

modo, as informações que são ofertadas pelo profissional de saúde durante o pré-natal ou no 

pós-parto, poderão influenciar no desejo de amamentar da gestante. 

Resultados semelhantes foram encontrados no estudo de Silva e coautores (2018), 

intitulado ‘Aleitamento materno exclusivo: empecilhos apresentados por primíparas’, no qual 

entrevistou-se em média de 100 primíparas atendidas nas UBSF do município de Itambé (PE), 

destacando que 73% receberam informações durante o período gestacional. 

 Em relação às primíparas que receberam informações sobre aleitamento materno 

durante o período gravídico-puerperal, o profissional mais citado pelas pacientes no 

fornecimento dessas informações foi o enfermeiro (a) com 35,89% (Figura 3). 
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Figura 3. Percentual de profissionais que informaram sobre amamentação 

Fonte: Elaboração própria, 2023.  

 

O enfermeiro é o profissional capacitado para atuar como facilitador para que a mulher 

adquira autonomia para enfrentar as vulnerabilidades que acontecem durante esse período, 

atuando com um importante papel educativo, estando sob sua responsabilidade e da APS 

orientar e educar para a amamentação, a educação individualizada, contínua e regular durante 

o pré-natal e o apoio pós-parto estão relacionados ao aumento das taxas de AME, podendo 

modificar o desfecho da amamentação (Zanlorenzi et al., 2022). 

No que diz respeito às informações obtidas sobre a amamentação, foi percebido que as 

mulheres possuíam menor conhecimento acerca das características do leite materno, do preparo 

e da higiene da mama, da expressão manual do leite, e de como prevenir e/ou tratar as 

dificuldades que podem surgir durante a amamentação (Figura 4).  Bortoli (2019) enfatiza que 

as intervenções educativas em saúde, oferecem contribuições à mulher e possibilitam adesão  

de medidas práticas e mais adequadas em relação à amamentação e consequentemente 

favorecendo o aleitamento, e reduzindo a mortalidade infantil, dessa forma, o acesso à 

informação se caracteriza como uma ferramenta primordial na busca de resultados satisfatórios 

acerca do aleitamento materno.  
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Figura 4. Percentual de informações obtidas sobre AM  

Fonte: Elaboração própria, 2023.  
Legenda: AME = Aleitamento materno exclusivo; T.A= Técnica de amamentação; P= Preparo/Higiene da mama; 

C = Características do leite materno; E= Expressão manual do leite; P/T= Prevenir/Tratar dificuldades que podem 

surgir durante a amamentação. 

 

Quando questionadas acerca de conseguirem tirar as dúvidas durante as consultas de 

pré-natal com o enfermeiro, 54% das mulheres (27 puérperas), destacaram que as sanaram na 

própria consulta. Durante o acompanhamento pré-natal e no pós-parto é importante que haja o 

diálogo com as mulheres abordando os seguintes aspectos: planos da gestante com relação à 

alimentação da criança; experiências prévias, mitos, crenças, medos, preocupações 

relacionados com o aleitamento materno; importância do aleitamento materno; vantagens e 

desvantagens do uso de leite não humano; importância da amamentação logo após o parto; 

técnica (posicionamento e pega) adequada na prevenção de complicações relacionadas à 

amamentação; possíveis dificuldades na amamentação e formas de prevenção (Brasil, 2015). 

A comunicação frequente do Agente Comunitário de Saúde (ACS) com a população 

possui extrema importância para que haja a promoção da saúde, prevenção de doenças e 

agravos, pois ele acaba tornando-se o principal elo de ligação entre a equipe de saúde da família 

e a comunidade (Andrade et al., 2021). Diante disso, o ACS deve exercer um papel importante 

na orientação das mães quanto aos benefícios da amamentação, estimulando a praticar esse ato. 

Os enfermeiros e Agentes comunitários de saúde devem trabalhar juntos para que as mulheres 

tenham acesso às informações pertinentes sobre a amamentação, visto que possuem 

conhecimento técnico-científico a respeito do tema e a educação continuada dos ACS 

colaboraria para a adequada orientação da comunidade. 

Os profissionais que são responsáveis por acompanhar e prestar assistência a essas 

mulheres, devem ser qualificados para tal função, o enfermeiro é responsável pela realização 

de educação continuada, dessa forma estará preparando a equipe para que possam transmitir os 

melhores saberes as gestantes e puérperas sobre essa temática (Buratto, 2018). 

O Agente Comunitário de Saúde (ACS) deve possuir habilidade no processo de 

comunicação, para repassar informações as mulheres, como forma de promover, proteger e 

apoiar a amamentação com eficiência. Por meio das visitas domiciliares, é um dos profissionais 

responsáveis por fazer a observação da correta técnica de amamentação, e encorajar a mãe para 
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que haja sucesso no aleitamento materno (Brasil, 2009). Na presença de mães que possuam 

dificuldades no processo de amamentar, o ACS deve indicar que seja realizada avaliação com 

o enfermeiro ou médica a que pertence a Unidade de Saúde respectiva. 

Quando se avaliou o conhecimento sobre os principais tipos de aleitamento materno 

(Figura 5), observou-se que todas as mulheres sabiam o que significa Aleitamento materno 

exclusivo (AME). 

 

Figura 5 – Distribuição de porcentagens quanto ao conhecimento sobre os principais tipos de 

aleitamento materno. 

 
Fonte: Elaboração própria, 2023.  
Legenda: AME= Aleitamento materno exclusivo; AMP= Aleitamento materno predominante; AMC= 

Aleitamento materno complementado; AMM= Aleitamento materno misto ou parcial. 

 

O Aleitamento materno exclusivo é aquele realizado diretamente na mama ou 

ordenhado, ou leite humano de outra fonte, sem que haja outros líquidos ou sólidos, casos de 

exceção: gotas ou xaropes contendo vitaminas, sais de reidratação oral, suplementos minerais 

ou medicamentos (Brasil, 2009).  

Em relação ao período ideal para realizar o aleitamento materno exclusivo, 96% (48 

mulheres) das entrevistadas afirmaram que deve ser realizado até os 06 meses de idade, 2% (1 

mulher) menos de 06 meses, e 2% (1 mulher) mais de 06 meses. 64% (32 mulheres) citaram 

que devem continuar a ser amamentados mesmo que comam outros alimentos até os 2 anos de 

idade, o que corrobora com orientações do Ministério da Saúde (Brasil, 2015), que preconiza 

amamentação exclusiva seja realizada até os 06 meses de idade e complementada até os 02 anos 

de idade.  

Das mães estudadas, 78% (39 mulheres) conheciam os intervalos entre as mamadas ao 

nascer, enquanto 22% (11 mulheres) não sabiam. Para as mulheres que afirmaram saber os 

intervalos entre as mamadas, foi questionado qual intervalo de tempo, 43,58% (17 mulheres) 

relataram que esse intervalo deveria ser quando a criança “chorasse, acordasse ou quisesse”. De 

acordo com o Ministério da Saúde o aleitamento deve acontecer em livre demanda, e não se 

deve fixar o tempo de mamada, visto que o tempo necessário para esvaziar uma mama depende 

de vários fatores que dizem respeito à nutriz e ao lactente, como por exemplo, saciedade da 
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criança, intervalo entre a última mamada, e volume de leite armazenado na mama (Brasil, 

2022). 

Quando questionadas acerca da pega correta para amamentar, 76% (38 mulheres) 

relataram boa parte da aréola, 14% (7 mulheres) não sabe e 10% (5 mulheres) apenas o mamilo. 

A maneira de como a mãe e o bebê posicionam-se no momento da amamentação e da 

pega/sucção do bebê, são muito importantes para que o bebê consiga retirar, de forma eficiente, 

o leite da mama e também para não machucar os mamilos. Uma posição inadequada da mãe 

e/ou do bebê, nesse momento de alimentação, dificulta o posicionamento correto da boca do 

bebê em relação ao mamilo e à aréola, resultando no que se denomina de “má pega”, não 

proporcionando o esvaziamento da mama, e levando a uma diminuição da produção do leite. Já 

uma boa pega, é caracterizada quando o bebê abocanha, além do mamilo, boa parte da aréola 

(Brasil, 2015). Dessa maneira, todo profissional de saúde, na assistência, deve observar e 

orientar as mães, a fim de que a realização o processo de amamentação aconteça de forma 

correta e proveitosa.  

Ao se questionar as puérperas sobre a existência de complicações decorrentes da 

amamentação, grande parte delas (31 mulheres) relatou não ter conhecimento. Estudos mostram 

que a principal causa de dor, ansiedade e sofrimento durante o processo da amamentação é a 

presença de lesões nos mamilos associadas ao mal posicionamento e a pega correta (Figueiredo 

et al.,2018). O trauma mamilar e a mastite são fatores de risco para o desmame precoce, em 

alguns casos a mãe não consegue amamentar devidos às dores, resultando na interrupção da 

amamentação (Lima; Nascimento; Martins, 2018). De acordo com Oliveira e coautores (2019) 

o enfermeiro deve promover ações educativas relacionadas a prevenção de complicações 

mamárias, e quando necessário, frente as complicações mamárias, promover orientações quanto 

a intervenção de alívio da dor e cuidado para cicatrização das lesões, com sugestões de medidas 

de conforto. 

Sobre o preparo/higiene das mamas, 40% (20 mulheres) das entrevistadas, não sabiam 

como realizá-lo. Silva e colaboradores (2019) enfatizam que  o aleitamento materno pode ser 

prejudicado pelo fato de muitas mulheres não realizarem o  preparo  das  mamas  para  este  

período, o que pode estar associado à situações  relacionadas  aos  mamilos,  seja  por  serem  

invertidos ou pela dificuldade de sucção, sendo, portanto, necessário a realização do 

acompanhamento e auxílio durante esse processo. 

Quando se avaliou o conhecimento das mulheres acerca dos benefícios da amamentação 

para a mãe e para o filho teve-se a imunidade/nutrição como a resposta mais citada (23=46%). 

A compreensão que as mães têm sobre os benefícios do aleitamento materno  tem  influência  

direta  sobre  a atitude das mesmas em relação ao ato de amamentar, na maior parte dos casos 

os conhecimentos das nutrizes em relação aos benefícios do aleitamento materno estão 

interligados à prevenção de doenças (Corrêa; Souza, 2019). 

A importância de amamentar está atrelada a diversos benefícios, tanto para a criança 

quanto para a mãe. Segundo Souza e coautores (2021) vários benefícios podem  ser  destacados, 

como  por  exemplo,  a  formação  de  vínculo entre  o  binômio mãe e filho e  fortalecimento  

da  imunidade. Feitosa, Silva e Silva (2020) afirmam que o ato de amamentar, atua na prevenção 

de câncer de mama e útero, auxilia na involução uterina após o parto, e perda de peso. 

Entretanto, ressalta-se que existem algumas situações em que as gestantes não podem 

amamentar e quando questionadas sobre isso, apenas 16 (32%) delas concordaram com essa 

afirmativa, e 34 mulheres (68%) não souberam responder. Dentre as situações relatadas como 

fator impeditivo à amamentação, 81,25% (13 mulheres), responderam que isto ocorre quando 

a mãe faz tratamento de câncer, quando tem tuberculose ou quando fazem usa medicamentos 

que afetam o leite materno. A interação entre enfermagem e a mulher que não pode amamentar 

devem iniciar durante a realização do pré-natal tendo como ponto inicial de discussão, a 

orientação imediata quanto ao não aleitamento materno. Em casos de mãe que possuem o vírus 
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HIV E HTLV, explicar sobre a transmissão vertical, aconselhando-a sobre a alimentação do seu 

filho, que pode ser através do leite artificial ou de leite materno doado ao banco de leite humano 

e da alimentação complementar que deve ser ofertada de acordo com a idade apropriada do 

lactente, orientar também que é possível o estabelecimento do vínculo afetivo materno-infantil. 

(Lima; Rêgo; Moraes, 2019).  

Percebe-se pela pesquisa que existe um conhecimento prévio das mulheres sobre o 

aleitamento, porém parte dos profissionais de saúde necessitam abordar mais o tema durante o 

acompanhamento do pré-natal e puerpério. Com a implementação de ações de educação em 

saúde para esclarecimento de dúvidas, buscando sempre ofertar o melhor em orientações e 

auxílio, a fim de prestar um cuidado humanizado e solícito a essas mães. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

De forma geral, o estudo mostrou que as primíparas eram bem informadas sobre o que 

é o aleitamento materno exclusivo e o período ideal para realizá-lo. Da mesma forma, exibiram 

conhecimento dos intervalos entre as mamadas e os benefícios da AME para a saúde da criança, 

e a pega correta para amamentar.  

No entanto, os achados desta pesquisa identificaram lacunas no conhecimento das mães 

em relação às características do leite materno, preparo/higiene das mamas, expressão manual 

do leite, de como prevenir/e ou tratar as dificuldades que podem surgir durante a amamentação, 

e dos benefícios do aleitamento materno para elas, sendo necessário, portanto, desenvolver 

estratégias metodológicas, como educação em saúde, nas unidades básicas, por parte da 

enfermagem, para favorecer o conhecimento de primíparas, puérperas e gestantes em geral 

sobre esse aspecto, além de contribuir também, para a AME até o período recomendado de 

forma exitosa. 

Realizar parcerias entre os setores de saúde e instituições de ensino superior no 

município de Queimadas, poderia contribuir com o aperfeiçoamento e melhoria do 

conhecimento e da assistência do enfermeiro às gestantes assistidas na atenção primária à saúde, 

trazendo benefícios para as mães e bebês antes, durante e após o período gestacional, sobretudo 

no que tange o processo de amamentação.    

Limitações na realização desse estudo relacionaram-se com a obtenção das entrevistas, 

visto que algumas primíparas tiveram dificuldades em falar sobre a temática devido ao 

desconhecimento de alguns aspectos ligados ao aleitamento materno. Entretanto, os métodos 

empregados permitiram alcançar aos objetivos propostos pela pesquisadora. 
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A) INFORMAÇÕES DEMOGRÁFICAS E SOCIOECONÔMICAS 

 

1- N° questionário: ________________________ 

2-Idade: ___________________________ 

3-Cidade:                ____________________Zona Urbana (   ) Zona Rural (   )  

4- Estado Civil: (   )Solteira  (    ) Casada  (    ) União consensual 

 

5-Escolaridade 

(     ) Ensino Fundamental  

(     ) Ensino Médio 

(     ) Ensino Superior 

 

6-Você trabalha fora de casa?     

(    ) SIM       (   ) NÃO  

Qual sua ocupação?  _________________________ 

 

7-Renda Familiar: 

(      ) até 1 salário mínimo 

(      ) de 1 a 2 salários mínimo 

(      ) mais de 2 salários mínimos ou mais 

 

B) Pré-natal 

 

8- Você realizou acompanhamento pré-natal? 

 (   ) Não (    ) Sim, número de consultas _________________________________________ 

 

9-Durante a gestação ou no pós-parto você recebeu informações sobre aleitamento materno? 

 (   ) Sim   (   )Não    

 

10-Se sim, quem informou sobre a amamentação? 

(   ) Enfermeiro   (   )Técnico de enfermagem  (   ) Médico   

( ) Outro, quem? _____________________________________________________________ 

 

11-Quais foram as informações obtidas sobre amamentação? (Assinale as que obteve) 

(  ) Aleitamento materno exclusivo   (   ) Características do leite materno                                     

(     ) Preparo da mama/Higiene da mama   (     ) Técnica de amamentação                    

(     ) Expressão manual do leite   (     ) Como prevenir e/ou tratar dificuldades que podem surgir 

durante a amamentação   ( ) Outro, qual? ___________________________________________ 

 

12-Você conseguiu, durante as consultas de pré-natal, tirar todas as dúvidas com o 

enfermeiro(a)? 

(   )Sim   (   )Não    

 

C) CONHECIMENTO EM ALEITAMENTO MATERNO 

 

13-Quais são os principais tipos de Aleitamento Materno? 

(  ) Aleitamento materno exclusivo 

(  ) Aleitamento materno predominante 

(  ) Aleitamento materno complementado 

(  ) Aleitamento materno misto ou parcial 
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14-Você sabe o que é aleitamento materno exclusivo?  

(   ) Não (    ) Sim  

 

15-Você sabe qual o tempo recomendado de aleitamento materno exclusivo? 

(   ) 6 meses   (   ) Menos de 6 meses   (   ) Mais de 6 meses 

 

16-Até que idade você acha que o bebê deve continuar a ser amamentado no peito mesmo que 

coma outros alimentos? 

(    ) 1 ano   (   ) 2 anos   (   ) 3 anos  

 

17-Você sabe qual deve ser o intervalo entre as mamadas ao nascer? 

(      ) Sim   (      ) Não 

 

18-Se afirmativo, qual? 

(  ) Quando a mama estiver cheia   ( ) De 2/2h   ( ) De 1/1h   ( ) Quando chorar/ acordar/ quiser   

(  ) Mais de 3h 

 

19-Você sabe como é a pega correta para amamentar? 

(       ) Não sabe   (      ) Boa parte da aréola   (       ) Apenas o mamilo 

 

20-Existe complicações decorrente da amamentação? 

(      ) Sim   (      )Não 

 

21-Como deve ocorrer o preparo das mamas? 

( ) Não Sabe   ( ) Massagear   ( ) Higienizar   ( ) Banho de sol   ( ) Utilizar bucha/toalha nas 

mamas   (   ) Não utilizar produtos nas mamas 

 

22-Quais os benefícios da amamentação para a mãe e o bebê? 

( ) Não sabe   ( ) Oferece imunidade/nutrição para o bebê   ( ) Afeto entre mãe e filho   ( ) Útero 

volta ao normal mais rapidamente   ( ) Acelera a perca de peso    ( ) Outro, qual? 

___________________________________________________________________________  

 

23-Você acha que existem situações em que o bebê não deva ser amamentado? 

(   ) Sim                (   ) Não  

 

24-Se sim, qual ou quais?  

(  ) Quando a mãe faz tratamento de câncer, tuberculose ou usa medicamentos que afetam o 

leite materno.  

(   ) Quando a mãe é usuária de drogas.  

(   ) Mãe com doenças infectocontagiosas.  

 

APÊNDICE B – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

  

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Prezado (a), 

 

O senhor (a) está sendo convidado (a) a participar da pesquisa intitulada: “Conhecimento de 

primíparas sobre o aleitamento materno no município de Queimadas/PB’’, sob a 

responsabilidade da aluna do curso de enfermagem da Universidade Estadual da Paraíba: 
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Wanessa Joyce Silva de Andrade, matrícula: 191120260 e da orientadora Adriana Raquel 

Araújo Pereira Soares, de forma totalmente voluntária. 

Antes de decidir sobre sua permissão para a participação na pesquisa, é importante que 

entenda a finalidade da mesma e como ela se realizará. Portanto, leia atentamente as 

informações que seguem. 

A justificativa dessa pesquisa ocorre diante da falta de orientação adequada para as mães 

sobre a amamentação que pode acarretar prejuízos tanto para elas quanto para os bebês, o que 

vem requerendo dos profissionais de saúde maior atenção sobre o tema, para o repasse das 

informações corretamente. 

O objetivo do estudo é identificar o conhecimento das gestantes e puérperas primíparas 

sobre o aleitamento materno no município de Queimadas/PB, acerca das orientações recebidas 

sobre o aleitamento materno, de forma que os resultados possam contribuir para melhorias na 

assistência e repasse de informações sobre a temática. Para a coleta de dados será utilizado um 

questionário, contendo na primeira parte questões relativas à caracterização social e 

demográfica das primíparas e, em seguida, a segunda parte, contendo questões que abordam o 

conhecimento sobre o tema. 

O estudo será desenvolvido com gestantes e puérperas com idade ≥ 18 anos, que 

concordem em participar de forma espontânea no estudo e que sejam primíparas assistidas nas 

unidades básicas de saúde do município de Queimadas-PB. Os riscos possíveis de serem 

gerados pelo estudo, são considerados mínimos de acordo com a resoluções nº.466/12 e 

nº510/2016 CONEP/CNS/MS e complementares. Entre as possibilidades estão o 

constrangimento e o cansaço para responder o questionário. 

Como forma de minimizar os efeitos, a coleta dos dados será realizada por meio de 

agendamento prévio com a primípara, em ambiente reservado e silencioso. O estudo oferece 

como benefício a possibilidade de, através dos resultados obtidos, auxiliar o planejamento de 

atividades de educação em saúde como forma de instrução a gestantes e puérperas primíparas. 

As participantes da pesquisa serão informadas que poderão desistir da sua participação 

na pesquisa a qualquer momento, sem sofrer nenhum tipo de constrangimento.  

O participante terá assistência e acompanhamento durante o desenvolvimento da 

pesquisa de acordo com Resolução nº. 466/12 do Conselho Nacional de Saúde/Ministério da 

Saúde. 

Os dados individuais serão mantidos sob sigilo absoluto e será garantida a privacidade 

dos participantes, antes, durante e após a finalização do estudo. Será garantido que o 

participante da pesquisa receberá uma via do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.  

Os resultados da pesquisa poderão ser apresentados em congressos e publicações 

científicas, sem qualquer meio de identificação dos participantes, no sentido de contribuir para 

ampliar o nível de conhecimento a respeito das condições estudadas. (Res. 466/2012, IV. 3. g. 

e. h.).     

Em caso de dúvidas, você poderá obter maiores informações entrando em contato com 

Wanessa Joyce Silva de Andrade, através do telefone celular (83) 99140-0587 ou através do e-

mail: wanessaj2017@gmail.com  Caso suas dúvidas não sejam resolvidas pelos pesquisadores 

ou seus direitos sejam negados, favor recorrer ao Comitê de Ética em Pesquisa, localizado no 

2º andar, Prédio Administrativo da Reitoria da Universidade Estadual da Paraíba, Campina 

Grande – PB, Telefone (83) 3315 3373, e-mail: cep@setor.uepb.edu.br  e da CONEP (quando 

pertinente).  

CONSENTIMENTO 

Após ter sido informado sobre a finalidade da pesquisa CONHECIMENTO DE PRIMÍPARAS 

SOBRE O ALEITAMENTO MATERNO NO MUNICÍPIO DE QUEIMADAS/PB e ter lido 

os esclarecimentos prestados no presente Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, eu 

______________________________________________________autorizo a participação no 

mailto:wanessaj2017@gmail.com
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estudo, como também dou permissão para que os dados obtidos sejam utilizados para os fins 

estabelecidos, preservando a nossa identidade. Desta forma, assino este termo, juntamente com 

o pesquisador, em duas vias de igual teor, ficando uma via sob meu poder e outra em poder do 

pesquisador. 
 

 

  
Queimadas, ___________de ______________de_____________ 

  

___________________________________________________ 

Assinatura do Participante 

 

   
____________________________________________________           

Assinatura do Professor Pesquisador 

________________________________________ 

Assinatura da Orientanda da pesquisa 
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APÊNDICE C- TERMO DE COMPROMISSO DO PESQUISADOR RESPONSÁVEL 

EM CUMPRIR OS TERMOS DA RESOLUÇÃO nº 466 de 2012 e / ou RESOLUÇÃO nº 

510 de 2016 DO CONEP/CNS/MS (TCPR) 
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APÊNDICE D- DECLARAÇÃO DE CONCORDÂNCIA COM O PROJETO DE 

PESQUISA 
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ANEXO A- TERMO DE AUTORIZAÇÃO INSTITUCIONAL 
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